
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 4, 2024

DOI: 10.51161/conaenf2024/39252
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Introdução:  A autolesão é um prenúncio de comportamento suicida, que é uma das
maiores causas de mortalidade na adolescência, principalmente entre jovens de 12 a 18
anos de idade. A autolesão é considerada um dano intencional provocado em si mesmo,
independentemente  do  motivo.  Objetivo:  Despertar  na  sociedade  um  molhar  mais
atencioso às práticas de autolesão no público infantojuvenil, a fim de reduzir o índice de
suicídio entre esse público. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, onde
foram utilizadas as seguintes bases de dados: google acadêmico, SciELO e MEDLINE,
sendo  selecionado  um total  de  04  artigos,  publicados  no  período  de  2022  a  2024.
Resultados: Os jovens que provocam autolesão traziam consigo um sentimento continuo,
imensurável, infindável de desistir da vida. Portanto, para estes jovens, a automutilação
em alguns casos é uma forma de evitar o suicídio, mas, na maioria das vezes, esse
pensamento também era uma ideação ao suicídio.  Muitos jovens e adolescentes que
comentem suicídio começam a se mutilar, iniciando com cortes no braço, na perna e, por
não serem vistos e/ou ouvidos, acabam desistindo de lutar com o sofrimento, tirando sua
própria vida. Para o público infantojuvenil que comete autolesão, mas que é assistido,
ficam apenas as cicatrizes das lesões pelo corpo, mas, infelizmente, nem todos tem essa
chance, por isso que é imprescindível a atenção a essas práticas. Portanto, deve-se ter
um olhar diferenciado e atencioso ao público infantojuvenil que estão enfrentado essas
situações, pois essas pessoas precisam de cuidados, para que essas práticas diminuam e
não resulte em suicídio. Conclusão: Percebe-se que a autolesão infantojuvenil precisa
ser tratada com a devida importância que a mesma apresenta. Assim, estratégias para
tratar desse público devem ser criadas, pois não se pode pensar que automutilação é uma
forma de  chamar  atenção.  Além disso,  a  descoberta  desse  público  tem implicações
significativas na saúde pública, na prevenção de comportamentos autolesivos e suicidas.
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